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INTRODUÇÃO:	 A	 infecção	 hospitalar	 está	 relacionada	 à	 assistência	 à	 saúde,	 tornando-se	 uma	 grande	 causa	 de
mortalidade	hospitalar,	gerando	prejuízos	à	instituição,	ao	paciente	e	ao	Estado.	OBJETIVO:	compreender	a	importância
da	atuação	dos	profissionais	de	enfermagem	diante	do	controle	de	infecção	hospitalar	à	luz	dos	periódicos	da	área	da
saúde	 indexados	 na	 base	 de	 dados	 SCIELO.	 METODOLOGIA:	 trata-se	 de	 um	 estudo	 bibliográfico	 através	 da	 busca
eletrônica	de	artigos	na	base	de	dados	SCIELO,	a	partir	dos	descritores	(infecção	hospitalar,	antissepsia,	cuidados	de
enfermagem)	e	sua	combinação	com	operadores	booleanos	AND,	OR	e	NOT.	Os	dados	foram	coletados	no	período	de
Abril	 a	 Maio	 de	 2014	 e	 os	 artigos	 disponíveis	 nos	 anos	 de	 2009	 a	 2014,	 em	 língua	 portuguesa,	 foram	 escolhidos
aleatoriamente.	 RESULTADOS:	 a	 Infecção	 Hospitalar	 é	 aquela	 adquirida	 após	 a	 admissão	 do	 paciente	 e	 que	 se
manifesta	 durante	 a	 internação	 ou	 após	 a	 alta,	 quando	 estiver	 relacionada	 à	 internação	 ou	 procedimentos
hospitalares;	quando	não	houver	evidência	clínica	ou	 laboratorial	de	 infecção	no	momento	da	 internação	no	hospital;
convenciona-se	que	esta	possa	se	manifestar	após	72	horas	da	admissão.	É	dever	de	todos	os	profissionais	de	Saúde
promover	um	ambiente	biologicamente	seguro,	já	que	a	prevenção	das	Infecções	Hospitalares	depende	muito	mais	da
instituição	 e	 de	 seus	 funcionários,	 do	 que	 dos	 pacientes.	 Ela	 está	 associada	 à	 contaminação,	 principalmente	 de
materiais	 e	 equipamentos,	 assim	 sendo,	 estes	 meios	 devem	 ser	 valorizados	 e	 a	 implementação,	 treinamento	 e
adesão	dos	profissionais	de	saúde	às	medidas	de	prevenção,	reduzem	o	risco	de	infecção	hospitalar	relacionado	aos
cuidados	prestados.	Estas	medidas	incluem	a	realização	de	técnicas	assépticas	corretas	e	o	uso	de	equipamentos	de
proteção	 individual.	 CONCLUSÃO:	 apesar	 dos	 avanços	 no	 que	 se	 refere	 à	 produção	 científica	 e	 aos	 aspectos
normalizadores	 e	 regulatórios	 da	 prevenção	 e	 controle	 de	 infecção,	 a	 Infecção	 Hospitalar	 continua	 sendo	 uma	 séria
ameaça	à	segurança	dos	pacientes	hospitalizados,	corroborando	em	altas	taxas	de	morbidade	e	mortalidade	e	altos
custos	 durante	 a	 internação,	 já	 que	 vai	 prolongar	 o	 tempo	 do	 paciente	 na	 instituição,	 o	 uso	 de	 fármacos	 para	 o
tratamento	e	a	quantidade	de	horas	para	o	profissional	por	paciente.	Portanto,	exige	uma	mudança	comportamental
por	parte	dos	profissionais	de	saúde,	principalmente	da	Enfermagem,	para	prevenir	a	Infecção	Hospitalar.


